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17 a 21/07 25 20h 14 às 18h 

EMENTA 

Diante dos cenários que excluem ostensivamente as epistemes negras das espinhas dorsais dos 

currículos e espaços de aprendências, este curso propõe uma ação poético/pedagógica entre a dança e os 

conhecimentos afro referenciados. De forma profunda, sensível, responsável e criativa essa experiência movente 

articula sabenças negras e deseja colaborar para um poderoso movimento de valorização de uma herança 

africana e afroindígena no Brasil e para a necessária ampliação de imaginários dançantes em contextos de 

articulação pedagógica do corpo/da corpa/ de corpe e do movimento. Tendo como subsídios importantes os 

referenciais das danças negras contemporâneas e metodologia Movência Sankofa (Motta, 2020), as reflexões de 

Muniz Sodré (2002) sobre danças negras, os valores civilizatórios afro brasileiros elencados pela educadora e 

pesquisadora Azoilda Loretto da Trindade (2012) e o conceito de Unidade Cultural Africana de Cheik Anta Diop 

(1982), moveremos de forma plural passando pela experiência de alguns repertórios específicos das danças 

negras e da improvisação, acessando os acervos de movimento de cada corpo/corpa/corpe. Compreendendo este 

curso como uma ação ético-poético-política, adentraremos debates sobre as violências que desqualificam e 

interditam sistematicamente o conhecimento de uma herança africana e dos saberes originários no Brasil, tais 

como o racismo, a colonialidade, e a branquitude. Tais problematizações podem instaurar um diálogo franco que 

colabora para uma análise crítica em relação aos entraves que dificultam a instauração real dos princípios 

estabelecidos nas leis 10.639/03 (farei também uma consideração sobre a lei 11.645/08), que institui a 

obrigatoriedade do ensino da história e cultura africana, afro brasileira em ambientes de educação formal. Esta 

iniciativa artística e pedagógica pretende ser uma colaboração para que juntos/ juntes/ juntas possamos 

fomentar ambientes de aprendências mais plurais, justos e saudáveis. 

OBJETIVOS 

* Colaborar na projeção de narrativas plurais e ampliação de imaginários em danças; 

* Propor uma ação formativa contra colonial 

* Reconhecer conexões positivas e agenciadoras entre dança, educação e heranças africanas/afroindígenas no 

Brasil 

* Oportunizar uma experiência dançante assentada em bases antirracistas 

* Reconhecer a potência do corpo e da corporeidade para a de elaboração de saberes diversos 

 
*Colaborar em processos educativos relacionados aos conteúdos versados nas leis 10.639/03 (com uma 



abordagem sobre a lei 11.645/08). 

METODOLOGIA 

Abordagens teóricas e vivências práticas em conexão, linkando procedimentos e ações que nos convidam a fomentar 

cooperativamente as reflexões sobre as questões supracitadas na ementa. 

Guianças: 

 
Movências Sankofa: Experiências práticas com base nas danças negras e processos de improvisação que agenciam o 

corpo/ a corpa/ e corpe na vivência de uma metodologia afro referenciada e antirracista, desenvolvida pela pesquisadora 

facilitadora deste curso ; 

 

Acesso a textos , materiais audiovisuais, pesquisas e estudos auxiliares; 

 

Percursos de trocas - diálogos e ações em cooperação como possibilidade de transitar/interconectar saberes relacionados 

aos debates pedagógicos/poéticos/políticos desta proposta; 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será processual e participativa, convidando a/e/o participante a desenvolver junto esse processo; 
Considera-se a frequência, a participação, a auto avaliação e a disponibilidade para colaboração com o grupo nas 
discussões e experiências. 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

 

 

 

 

 
1ª aula 
17/07 

 

Diálogos Iniciais- Estabelecendo conexões e sinergias; 

Problematizações sobre a existência negra pós-colonial; 

Caminhos a trilhar- revertendo as voltas na “Árvore do 

Esquecimento”- Corpo e movimento como saberes. 

 

Experiências no chão da escola: Experiências desenvolvidas 

em relação às abordagens das leis supracitadas 

  

 Guiança 1 Movência Sankofa   

 

 

 

2ª aula 
18/07 

Processos históricos em revisão: 
Para além da escravização- Potências negras na pré e pós 
colonização (Valores civilizatórios afro brasileiros: Memória / 
Ancestralidade) 
Unidade Cultural Africana (E seus reflexos no Brasil) 

 
Modos de abordar- Leis e o debate das culturas afro 
brasileiras/afro indígenas 

 Guiança 2 Movência Sankofa   

 Corpo singular, corpo coletivo: Co-existir, Co-laborar, Con-fiar 
 (Fiar com) (Valores civilizatórios afro brasileiros: 

3ª aula Comunitarismo/Corporeidade/ Ludicidade/ Musicalidade) 

19/07  

 Experiências no chão da escola: Experiências desenvolvidas 

 em relação às abordagens das leis supracitadas 

4ª aula Guiança 3 Movência Sankofa   



20/07  
Africanidades no Brasil- Culturas, éticas, modos, tecnologias 
(Valores civilizatórios afro brasileiros: Oralidades/ 
Circularidades) 

 

Modos de abordar- Rejeições, interdições, branquitude, 
racismo e silêncios- Empecilhos para uma efetivação das leis 
10.639/03 (e 11.645/08) nos espaços de aprendências 

  

 

 

 

 
5ª aula 
21/07 

Guiança 4 Movência Sankofa 
 

Africanidades no Brasil- Culturas, éticas, modos, tecnologias 
(Ritualidades / Axé - Energia Vital) 

 

Modos de abordar- Leis 
 

Mantendo as conexões- Diálogo “final” sobre o processo 
desenvolvido 

  

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 
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